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'LIAS Magesrades Imperiaes chegarão a Ikientz a
z do corrente, e aiá ficarão o aia tz. O Im-

perador visitou as fortificações , e passou revisra
tropas. S. M. I. receberão o Grão Duque de !*s.
5e Darmstadt , o Principe Hereditarto , e o Princi-
pe de .Anhalt Coetben.

A , S. Magesrades , de is de se demorarem
poucos MOMeTKOS em 4seha enburg, com o Pilo-
cipe Primaz , continuarão o seu caminho pata
westaburg , ande dormirão, depois de receberem o
Rei de wsrtemberg , et) Grao-Dusrue de Baden.
Seguirão no dia 14., e dormirão em Bareuth; e a

em Plauen. A t6 ás 11 da noite entrarão em
Dresden com S. Magestades Saxonicas , que os en-
contrarão em Reybtrg.

A 17, S. Real Ma eestade deu Audiencia aos
Ministros, e Officiaes o da Corte Sa.xonia
Principes de verme Saxe Colbourg, e Dessase.

'O dia seguinte , á i hora , o imperador, e Im-
peratriz chegarão a Dresden. A' noite o Rei de 84-
Pronta deu hum banquete aos seus ilustres hospedes.

A Rainha de vestphalia e o Grão-Duque de
tzburg chegarão a Dresden a 17. (Courier.)

Narremberg m 9 de Maio.
Seguem-se algumas noticias ulteriores acerca da

jornada de S. Magestades. Quando chegarão ás
fronteiras da Baviera, sahio . lhes ao encontro o 13a-
ião de Friesen , Mordomo-Mar do Rei de Saxonia,
e M de Cersdorif, , Chéfe do Qeartei General Si:-
XOPi0 ,, que forjo mandados comprimenrar S. Mages-
tades , e ter a honra de accompanha-los até
Dresden.

Na manhã do dla 15, S. Magesrades passarão
eIa Feigtlandia Saxottia , e á noite chegarão á

Freyberg, no Erzgeberg , onde acharia o Rei , a
Rainha de Satorna , que vinhão encontra-los.

5 Magestades Imperiaes residem. no Caseello de
Dresdcn , 5. Magesmdes o Imperador, e Imperatriz
de Austria , occupío o Palacio do Príncipe Átoterly,
Irmão do Rei.

Marcha do imperador da RAISSid.
wilna 27 de Abril.

O Imperador Alexandre chegou aqui com per-
feita saude. Deu audiencia ao Conde Barclay de roi-
iy, General em Chefe do primeiro exercito de Oest,
e as authoridades civis e militares. A comitiva do
Imperador se compõem do Conde Romanzou,
Chanceler do Imperio , Condes Rokhnbcy, , e Ára-
etejew, o Duque de Riebelieu , e grande numero de
Ajudantes de campo. Na atísencia de Romanzow 2 a
pasta dos negocios estrangeiros fica entregue ao
Conde A. Soltikow.

S. Magestade deixou S. Peeersburg a tz , e ás
nove horas do dia 73 chegou a Pieskow. Então te-
ceberáo-no as Authoridades civis, e Militares e foi
Elle á Igreja, e depois da oração, e veneração das
reliquias e imagens, foi cornprimentado pelo .grchi-
mandril , e Reitor, iPbanasiscs. Depois da mi
S. Magestade aezompanhado pelo Priocipe &ha-
cboffsky inspeccionou o Hospital e out 	 estabele-
cimentos da Cidal-. Depois de jantar 	 seguiu seis
caminho.

Em PlesÃow o Imperador atravessou em hurn
carro, em razão da grande quantidade de neve. Diz-
se que passou Revel , e Riga sobre as margens do
Daend , e por Polotéz.

As tropas aquartel s em vilna e sua visinhan-
ça são cão numerosas, que na mais pequena chou-
pana estão aboletados quatro homens. A força do
exercito avalia-se differentemente ; diz 	 que os
Guardas	 mão a sokt homens. H • LIkase dç



• g do corrente ordena hurn recrutamento de a lio-

mens por cada 5 oo , em toda a extenso° do Irrperio,

Refaitio da baralba naval entrc Nana nau , e butu
brigue Inglezes , e duas fragatas , e .rtrit bugue

Francezes , na batia de l'Orient.

Nortbumberland , na altura 4e Penmark , a 14 de'

Moio, roto SSO, bonança e tekapo claro.
Senhor. -- Tenho a honra de informar-vos que

o objecto das Ordens, que de vês recebi a ia do,
Corrente, para hir a l'Ortent , com o fim de intercep-

tar duas Fragatas Franrezas , e hum br gue , que

olrirnamenre se virão no alto„ . se cornprio , pela

ua roral destruição ,	 me' ada daquele porto 5

pela nau de S. Magestade e que eu commaneo (em
companhia do brigue de Guerra Growicr) com as
Circunstancias, que peço licença para refirir vos. A
22 do corrente , as to h. e e , demorando ao N

da agulha a ponta NO da Ilha de 4Groa, em 10 milhas de
distancia e o vento muito fraco de O para o N, se des-
cobrirão as referidas fragatas , e brigue ao NE, deman-

dando l'Orient a todo o patino. O meu primeiro intento
foi cortar-lhes o barlavento da Ilha, e fiz sinal ao
Growier , , que estava 7 milhas ao SO p.ua dar ca-

ça, mas achando que eu não a podia uteiruar r-
que o Nortivanberland era levado continuamente para a
ponta do SE de Groa , e puxando para o vento
o mais que pude, para sotavento da Ilha , tive a
satisfação de tomar o barlavento da boca da bahia ,
antes que a dia che?.e . em as embarcações inimigas.
O seu Commandante , vendo-se assim cortado fez
hum sinal aos seus companheiros, e puxou para
o vento, amurado a estibordo ., para barlavento da
Ponta Talco' e parece que faltarão huns aos ou-
tros.- Eu continuei a cingir-me ao vento entre Groa
eo COritineffee para me cozer com elles , exposto
is lutarias de ambos os lados , quando fiquei ao
seu alcance , o que era inevitavel. Entlo refrescou
o vento consideravelmente , e rondou para o 0,Ni.);
às z horas e 49 minutos 5 o inimigo botou em
cheia em linha cerrada, com todo o panno que p°-

ia,fez .hurna tentativa de passar entre mim, e a
terra, á coberto das numerosas baterias acestadas
daquela parte. Eu manobrei o. Noetbsonbcrland pa-
ri as encontrar, o mais perro que eu podesse na

>Ponta de Pierre Laye, com a proa á terra; e a
gavia a bater , e fiz disposições para prolongar-me
com butua delas ; mas elas CODá0-se tanto com
a ponta, seguindo a direcção da costa para E , que
eu , ignorando o fundo tão perto da praia não
julguei praticavel combinar a segurança ria nau
,de S. Magesrade ( que demanda perto de 25 pés de
.2goa ) com a persistencia n'aquelle plano. Piavam°
arribei 5 e segui paralelamente a dles em distancia
de qtaasi dois comprimentos de amarra , e lhes dei
hurna batida, que foi correspondida por hum muito
animado , e bens clir;gdo fogo de balas, metralha,
e outros instrumentos de artilharia sustentado por

tres barrar, por espaço de 3 II minutou., e rp_
traia grandemente as nossas Velà3 2, e apar	 ree.
reme avena, tempo o meu fiin era evit.ir que elies
passassem por türó do roehedo chamado Grata
mas aremta-los de maneira , que não podessern pás'_
sar entre e2e e mm , e ao mesmo tempo livrar-
me de eeter sobre elle; causou a maior drifd
de 5 e eu:dado a nuvem de fumo , que entrou pela
popa da nau , e inteiramente a escurece°.

Todavia , pe:o disvelo , e attençEo do Mestre
Mr. 1-hish SN'wart y o navio segui° a distancia do

do SE , em humcomprirn,nt0 para a parte
-ri ndo de incnos de 7 breças , e por consequeneia
s	 ferio obrigados , corno un'co par :ido,
passar -por dentro dele, onde não tnhão noa bas-

e encalharão a todo o panno sabre os roche-
dos entre elle e a praia. As veles e a ensarcia do
Nortlytimberland estaváo ráo arruinadas , que eu fui
obrigado a deixar o inimigo ao efeito da vasante
que estava ainda na quarta parte em quanto eu
reparava a ensarcia e envergava a gavia , que es-
tava inreirarnerne inutil trabalhando  por barlavert-
tear em quanto se preparava a vela, a fim de não
descahir para sotavento, em cujo intervalo, as 5
hoias se ajuntou o Growler; e fez fogo sobre o ini-
migo opportunarnente. A's 5 horas e 28 minutos,
anchorei o tVortburnberland em 6 braças e meia de
fundo , demorando-roe a Ponta de Pierre Laje ao
'NO N, a Cidadela de Porto Luis a E -.t=, para

e o rochedo chamado Le Grand a E, em
distancia do comprimento de duas amarras, fazen-
do fogo com hurna banda ás eluae fragatas , e ao brigue
do inimi„o ck , a tiro de ponto em branco, haverdo
todas cahido de lado para a praia , e expondo-nos
o cobre; e huma fragata e o br : gue havião perdido o
mastro grande ; e das 5 horas e ;41, mtnutos até 6
horas C49 minutos ( que era prOXimainente O t. rn-
po da baixa-mar ) fiz sobre ele hum fogo resolu•
tu e delieente. Então crendo haver efreiruado com-
pletamente o otje, cto da minha obrigação have-n-

.. 2o as guarnições desamparado os naviás rendo o
fundo covado de muitas balas nassas, dc maneira
que infalivelmente soçobrar-se !tia° na enchente, e
a fragata chefe estando completamen te ern cham-
mas , cornmunicadas ao casco pelo fogo que pegou
no mastareo devr:axo , me fiz a vela. Tres batterias
fizerão fogo á nou rodo o tempo , que esteve fun-
Jeada , e ainda que a posição era tão bem escolhi-
da , que estava fena do alcance de duas, a outra
qual estavão mais chegados os navios do

) a alcançava, e fez tanto estrago no casco

quanto antes havia sofrido. Mandei ao Comman-
dante do Growler que eontinuasse o Fogo, para que
O inimigo náo voltasse aos selas navios , depois tilo

cessasse.
A's 5 horas e ÇS MinurOS	 fragata incenda-

da rebento u com }moia hortivel cxploso, sem dei-

a



sar de
anehore:
me a Ponta

Grea ao SSO
.NE. A's 10 vi
ra (rin i ia-se 'listo a seu bo
de que Oessou o (ogo), e as 1 (e ilazá saliavã,)

baredis das portinholas	 e todas as mais panos
com iria inextin:tOviri , o quji in lie do aconsiç-

cimento náo me oc;xand
tiro dia , corando o br.,:;tie

muito destroçado pelas nossas baias , cin iodo o
ido , aze muito p:rto d quilha levei a anchJra
meia noite, com harrna virayão du r

der em cornpinhia , aproveitani?.o a claridade da

tia para me metter no -alto , irias o vento ora too

bonança, que fiz poucos progressos , e por tanto

-rata arder de popa à prUk iod4i 2 none, e

z horas e 35- minutos damirihá íez a explosáo „
ndo ainda ardendo parte de rt aui que .se con-

de todo, e cm todo este dia tno

ver da altura da ponta' do NO de Groa , terceiro

Imolo , e explosáo no mesto° lugar , que náo

podia deixar de ser o brigue. Duraisre o incendío

dos navios inimigos, hum marinheiro, que dsse ser

fiho dc Perna! , tomado rio navio Harmonia

de Lisboa latias fragatas, a 22 de Fevereiro, na-

dou de huma "delias para o Northrorrberhod
qual nos informou que ' os nomes deEas eno a Arfa-

ne e a "Indrosnaca 2 de 44 peças e 450 hortins

cada huma, e o brigue Mfido	 Pone 	 de 18 e"Fa	 5°
ruZa-

36

feliz resultado das cpernçá'es em hurna na
irt e Mije , tendo a c/:Lr suasi h o

a cada passo , se deve actrkitár , abLxo
videncia , i habil . (2,de cern que ella foi governa-

e conduzida sob a diree,sio de Mr. Secwart
) , e do	 , eu ttaria ao meu dever 2

e reprosonrar-“is que nada pode ex-
bom senso, e int	 -	 es
pei renda da cosza ío, surorriarr,

.r.a o serviço ; e os conselhos de
áo cie grande soceorro. O

, ,; .orlumArstInte	 Growier
,-,0105	 cs	 o,uz

,111	 t mostrou Fret prorr* dão
V.:as .irecçõts , que	 C ocCasião

;olaria	 , Senhor, poder cora-
çào sern accrecensor i rLçâo das

C55 Ciae 501 rernfiS mas nem vos , nem
a oaina id.-de a quem v'os a çornrouniqt.,eis, e;-
perarrs que tiurna roo: esCvesse tnr,do ternp em dif-
!crentes p.olodos , de!..oixo do fogo de varias bata-

rias e „embarcações do írOrnigo , .sein al':4uma perda
e eu me .,allogto de no ser ma;or do que se e N pres-

relação	 que tenho a honra de ternettor-vos
losiçáo dos estragos que a nao sol+r'eu 2

9ue sáo poucos no casco, porém r51,15 nos maszéos

vai s , C cabos, e iten!-.o O pr:-.7er de aiinunciar que
ferrio (o Tenente Viu Fleidl er ), breve-

mente se testabelecerá. humi nau de unha, com
panno envergado, e com bandeira no rápe
estava na Babir: de l'Orierif, espectadora da acção

dia	 entrada da mesma, mas o vento não lhe Fez
feição ate á noite para soecorrer aos seus amigos;

ia deu-lhe muito soccorro em lanchas, gente ,
porto , &igidos (penso eu ) pelo Adilai,-

ra Rte em pessoa.
Tenho a honra de ser &c.

H. Hothan Cap'eain

4 ru.rirl iros e t soldado. Feridos

Off,dOes	 19 niarineirQ$

do3 cimes 4perigoS3mente 	 o	 ve-
nte.
viro 5 de Agosto.

nossa- Folha de
do aos nossos

na Cidade
da chamada

toeitar
o , e nobr

deste
ter do louvor águellcs

traç5es de amor do
oenerosament e á custa dos

para c.) CuS 	 Wieladdat

leornos ro5odeer onaireir o
as mais notaveis obras

visivel.
ce das baterias ,

íO; caí
OS navios do inimigo ao
inctndiaJo a outra traga-

o" urnas	 dos-,

-ironaente $o
ar rio 011-

OS Srai3$

homens; que sahiráo do Loira em Janeiro

rão em varias palites do At/arriou, e destoai
navios de diffccentes naçocs (Ante 'canos , pa-

nho('r, Por‘vorzes e 'Vezes) , passando o mais

importante das suas cargas para bordo d.i frnmas
e dias estaváo muito metidas pira navios gol': an-

davao no mar tanto tempo ), e llom navio q

les mandarão pariamenzario para a Inglaterm
perto de 200 prisioneiros.

reoho a felicidade de ter agora o gostoso dever
de fazer justiça á honrosa condoera de cada hum
dos Oiliciaes 2 e Soldado$ , e marinheiros, que
a honra de commandar naquella occasião q ue sz:
empenharão com todo o ze.rlo ern sustentar a hon-
ra das força navaes de S. Magestacie , e humilhar
a Kb inimigo , sem fazer caso 'dos particulares em-
baraços da sÁruaçáo 9 0.11 dos riscos e difficuidades',

9 11e se lhes oppunháo : e espero que as eircuns tan-

Ci35 desta situa00 me perrniztáo fazer particu!ar
menção dos serviços do Tenenre mais antigo , jchn

sem prejudicar, , ou' ornmittir os ontros be-
temeritos Officiaes , todos igualmente animados
de intrepidez, dotados de huma confiança- e sangue
frio , gne fazem mais preciosa aquella qualid-,de. Mas
corno a i-egurança da nau de S. Mritestade	 e o

çáo &s atoflhtfl
Continente e rt
que assim dão .ioa
seu Paz, F:ccurrar
seus cabedaes caneco
suas cornrnedidad es ;
publicar iva1rnCnte ne

Mero!

3

Uaertdo no;
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iotíca Sobsc: Pre-
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sírnilharite natureza' que somos informados te-	 triotisrno', e somos mui •e 	 esterntr-
rem sido feiras nesta Capital por dons cspontaneos 	 nhar, , que depois da para sempre mernoravel época

	

e avultadas contribu?es de Particulares: entre ou- 	 chegada de S. A. R. o PRINGIPE Rccr.ri-ra Nosço

	

Iscas merwern -cspecia mençáo as grandes Obras do	 SENHOR e da Sua Augusta e R.ea1 Família , á c.s..

	

Terreiro , Chafariz , e Caes deircinte do Paço, a do	 tes Seus Estado, tem crescido,' o Publico enthusias.
Passei() Publico; e a magnifica peça do Campo de j mu , e são mui consideraveis as somrnas corn

	Santa ifiEM , para a qual subirá() os donativos a	 estes fieis vassalios de S. A. R. tern .concorrido para as
mais de 304,5 cruzados.	 i grandes despes das muitas Calçadas e Valias, que

	

He com a maior satisfação nossa que nós ren- 	 serem construido nesta Corte, e suburbtos.
demos justiça a Cala louvaveis demortstraç6es de Pa-

IV O 7 I C 1 .4 .5 MARÍTIMAS.
ENTRADA-S.

Dia 29 de julho. — Londres ; 55 dias ; 1' fi-

bld0 e segue para a Nova Hollanda , Transporte
inglez , Alenstreie , M. Rud Per, 16 mulaeres
e ZQ crianças.— Londres ; 55 dias dito dito Psie
dejigabie, M obn Cross, segue para a dita com

s	 soldados e 199 pessoas. — Rio
Grande (9 'dias ; 13. licrcules M. Luiz Fartado
C. a os Rodrigucs Pereira, trigo , e couros.
.Baka ; ai dias ; S. Americana

'
 %I . Manoel

tre' , C. a ThYllaZ Ribeiro de Faria, madeira de
construcção. — Rio de S. Iodo ; dias ; L. Con-
reigto, M. fosé Maria C. ao M., madeira, ar-
roz , e milho. — Rio de S. 'João; L. Santa Anua,
34: Francisco de Paula , C. a José Pereira Gort-
pIves madeira.

Dia ;o dito.—(Wenbstma Entrada.)
3 1 dito, — Londres ,• 8 5 dias ; arribado „

vai para o cabo da Boa Esperança , N. Inglez
wellesley, M. Alexandre Braule C. ao Governo
generos.

Dia s. de Agosto. — Londres ; 5 5 dias N.
Ceres, M. :,ariressentb, effeitos para a R. Fat2n-
da.	 Santos ii dias ; S. S. Domingos , M.
Manoel Gonçalves dos Santos , C. a josé Pedro
de Araujo , madeira, e assucar. — Dito dito
„Maria Jose", M. José Ribeiro , C. ao M., cou-
ros , assuem , e sebo. — Santa Catbarina ; 15
dias ; S. liam Jesus, C. a Lourenço wiston , mi.
lho, e arroz. , Parati ; z dias ; L. S. MartyresN. José Machiar , C. ao M., agoardente.--
Grande ; 2 dias L Alonserrate M. Jose Rai-
mundo , C. ao M. , caffé.	 Dito i dia ; L. S.

Pela Administração Geral do Correio
eguintes a 6 de Agosto: para ;Santaa 7 para Santa Catharina , e Santos,

C. Carolina do Sul , M. Alexandre Irise
M. Joaquim dos Santo; Sousa : a 8 parames : a 2o para Lisboa , Natl-Iercuks , M.yojo dmericano M. Antonio Jose
da tarde dos dias antecedentes.

Liado 8 do corrente haverá Gazeta

José, M. Antonio da Costa , C. ao M.
dente.

Dia z dito.— Santos ; 5" dias; S. Santa Cr,
M. Manoel Pieira, C. a Domingos Baptista de

-a assucar, , toucinho, banha, e tabuado. —
S. Sebastião 8 dias , S. Sebastião Invenrivel M.
Joaquim Antonio Caldeira • C. ao M. telba , o
tíjol o.

1 Ti 1 13 A S.
Dia 19 de 7-71111c).-- Liverpooi ; CL logrem

Fisher	 M.	 oIin Htettinson , algodão, ---Paratr
L. Senhora da Lapa, lastro.

Dia ;o dito.-- Londres; G. .7n-gleÉa 'Andu
M. Pata Thonehele varios generos. — Rio Grau.
de ; B. Piedade, M. Antonio Pieira, lastro.
Alagoas E. Ligeira , M. Francisco dos Santos
Silveira, carne. — Rio Grande ;	 Por de FUN-
chal M. Antonio Ferreira da Si lva , lastro. —
Afacahé ; S. Catana , M. João Mariano Cabral
carne. — Rio de S. Francisco, S. Vencedor,
João .Nicotrit‘ Machado lastro. — Santa Cathai

; S. Flor da 114a, M. Alexandre José Ribeiro,
assucar.

Dia ;i dito. -- Ilha Grande; L Conceição , e
Bom Fim, M. Manoel 7oalitinz , carne, e fazen-
das.-- Santos , L. Cartota M. jo.3;3 do iflonte
s 1 , e fazendas. — Campos ; L. Felicidade, M. Jo-
sé Duarte, va,ios generos, darabé; L. S. jo-
sé Primoroso , vi. Carlos Lopes lastro.

Dia s de Agosto. — Campos ; S. Bom iffis,
M. Manoel Francisco , lastro. -- Dito L. Boa
Uni,i0 M. Ansonio Lopes, lastro.

Dia a dito. --( Nen/moita Sabida.)

A V 1 S O 5.
Ma ri rimo deri Corre se 'az Publico, que sahiraii5 as Embarca-
CAtbarina , N. Sete de Alargo, NI, Antonio dos Santos Cr":
Alegria, M. Alexandre yosé de 3'esus: a 7 para Benguela

da Silveira : a 8 para o Rio Grande B. Ferro de Engomar
o Rio Grande, S. Animo Grande, M. Ricardo de Souza Go-
Bernardo Pedro de Araujo : a ;o para Angola, e Benguela,
da Silva : As cartas serão lançadas no Correio até ás 4 horas

dobrada.


